
à ^ 

-



H H L H L M O I ?* y 

Ie ne fay rien 
sans 

Gayeté 
(Montaigne, Des livres) 

1 Ex Libris 
José Mindlin 

*!BH1 











RISO ? 
Preço P 

200 Rs. 
FEVEREIRO 



RQMAICES DâlQSSâESTfilTE 
ESTÃO A VENDA 

Álbum de Cuspidos 1? Serie. 600 r'is 
Álbum de Cus idos ? Serie. 1$0()0 » 
Diccionario Moderno 500 » 

Barrado. 
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Todo* esses romances custam mais 400 i\is pelo correio 

NO PRELO 

Corqichões 
A venda ainda este mez 

Preço $80:> )( Pelo Correio 1*200 
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ÁLBUM SÓ PARA HOMENS 
Encontram-se ahi as mulheres mais bellas em seus 

misteres de alcova. 
CUSTA SIMPLESMENTE 1$OCO RÉIS 

VARIAÇÕES D AMOR — P o r s i s ó o titulo indica o quanto de 
' bom se reúne nesse livrinho onde as 

,^r/ ' -^>--' gravuras são verdadeiras muquécas. 
800 — pe'o correio mais 400 preço 

V a n t a j o s a c o m m i s s a o a o s a g e n t e s 

A C H A - S E A V E N D A 

A FAMÍLIA BELTRÃO 
Grande conjuncto de sensações amorosas que fazem 

levantar até o mais bojudo frade de pedra. Retumbantes gravuras 

feitas do natural e das scenas mais saborosas, 
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CHRONIQUETA 

Leitor, gentil, quão benévolo ; 
Leitora, amável, gentil: 
Perdões, vos peço - dez mil... 
Mais um, «de quebra»., de graça !... 
O Carnaval.. .hypothético, 
Deixou me.. . «quási—morrido»... 
Que querem?... Sempre, elie, ha sido 
O meu rival.. .na Cachaça . .. 

Por isso, eu fiz, nesse-o numero 
Do «O Riso», então publicado, 
O meu forfait.. .reforçado, •« •-•• 

Na «Cavação Chronical». 
— Mesmo, o burguez mais pacifico; 
Mais grave, que o M. Etherio, 
Sahe fora, ás vezes, do sério... 
Em «tempos do Carnaval»... 

Oh, Carnaval I . . . Rei Despótico, 
Nos Áureos Tempos d'Oatr'ora I . . ... 
Ai. Quem te viu, \èt-te, agora, 
Tão murcho.. .até deifalléce I . . . 
— Sombrio e triste e «spleenético», 
A' custo, indagas, da gente ; 
Em baixa voz, tristemente : 

Van . .cê. ..van.. .cê...me conhece ?. 

•$ BLIX1R DE NOGUEIRA — d e PharmaoeutlQO Si lveira ' 
Oura a evphiue. 
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Descança, pois, calmo e plácido, 
Até . . . ao Atino - o futuro..-. 
Demonstrar—Que és sempre duro, 
E que : - de idéas não mudas 1... 
Aoteu («compadre»—ao Político 
Eútrudo^deixa a Victoria, 
A' qual fez jus y—A tal gloria 
De. , . ser pregado, p'ra judas-*.'"'. 

Merece as honras, na «Chronica», 
De um cojrnrtifiatariQ ligeiro 
Aquelle :—O não verdadeiro, 
Mas, «muito sábio doutor^... 
Talvez fosse, elle, um dos médicos, 
Por homens, mais preferidos, 
Attento os..seus appellidos, 
Que são : - Beltrane... Oconor . . 

Talvez que :—Em casos xiphopagos; 
De esvasiamentos histéricos; 
Nos movimentos... lotéricos, 
Que têm por base—a prenhez : 
Fosse, o Doutor, mais - que emérito. 
E, embora a andar sempre ás cegas, 
Passasse a perna aos collégas.,. 
O Grande.. .Sábio I.. .Talvez I . . . 

E - á falta de assumpto cômico, 
O qual se preste á Pilhéria. 
A' falta de qualquer léria, 
Risonha, alácre, jovial. 
E, embora um tanto tardia, : , 
Ahi vae, mesmo, essa : 

A' 
ELEGIA 

Morte do Carnaval 
Chorae, chorae, com funda mágoa, 
Do CarnavaV-os tristes fins.. 
Chorae, «parentes» e «páos d'agoa» 

E arlequins i . . . 

Chorae, támbeni, vós,-falsos burros, — 
Bem «menos mais» que os de verdade 
E ride, vós !_.,.Ride, oh, casmurros, 

Da mocidade I.... " 

Acharam que:. - Uma ou duas mudas 
No "Carnaval, nada influía... 
— Pegados querem ser, p'ra Judas, 

Na Alleluia ! . . . 

Nenhum dê vós, nesse Almò Dia, 
Se amostre triete, ou desgo*stoso... 
— «Lança-perfumes,» á porfia, 

Sobre ò . , . «Cheiroso» I . . . 

Escaravelho. 

EXPEDIENTE 
Toda a correspondência para 

" 0 RISO" 

deverá ser remettida a soa redacção 4 

RUfl Vf\ flLFflNPEGfl, 18Z 
T e l e p h o n è 3 . 8 0 3 . "---

Tiragem .„ .... 15.000 exemplares. 

Numero avulso... 200 réis 
Numero atrazádo 300 W&ís 

ASSIQNATURAS ';-'Í 
ANNO 

Capital. 
Exterior 

10$0Q0 
12$000 
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Antônio D. Maria.. :'.']. f' 
Almeida & Irmão.- -' 
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Artiquilino Dantas.. . . . . . . . 
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Álvaro S. Fel ippe. . . . . . . . . . . 
Amaro Cavalcanti Albuquerque 
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Pomingos Palmieri.. ,.-. . . . . 
Estevam Gerson ,- . . . . 

Felippe Paula.. 
Fr, Ankhíefrf. _ 
Gií Magalhães". 
Hilário Qomes. 
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osé Agostinho Bezerra.... 
. Cardoso Rocha 
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José Martins 
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Luiz Zappa 
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Odorko Maceno 
Rodrigues Vianna...... 
Barão Fernando vou Dreyfus 
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ELLE — Não chores, minha filha, não 
chores, logo quando eu voltar trago um vidro 
de Mucusan, que incontestável mente é a ulti­
ma palavra para a cura. dessas moléstias. 

Casos do Rocha 

( ARTE DE MORDER) 

Como esteja próximo a abertura das Câ­
maras, para as quaes vem tanta gente conhe-
cidamfente arrebentada em outros tempos, es-
perando-se, portanto, que seja generosa para 
os antigos companheiros de miséria, julgamos 
de bom atvitre escrever alguns casos dos 
muitos que illustram a notável carreira do 
grande Rocha Alazão, mestre consumado na 
arte de morder. Esses casos são verdadeiras 
receitas para facadas certeiras. 

Io. Caso — O nosso eminente Rocha não 
podia ver o Dr. P. A. sem mordel-o. Esse 
Dr. P. A. era generoso, occupava alta posi­
ção e parece fora collega de S. E. Rocha Fa­
cada. 

Era vel o, lá ia o nosso original flaneur 
prespegár-lhe a dentada. 

Pittoresco é ver como Rocha cai em cima 
da preza. Ha alguma coisa de 
gavião, e também de urubu que 
quer levantar o vôo. 

Elle ergue o bombro di­
reito, o fraque esvoaça e sai aos 
pullos sobre as amplas botas de 
outro dono. 

Assim fazia elle quando via 
o Dr. P. A. Este, cansado de 
ser mordido, disse certa vez ao 
Rocha: 

— Rocha, quanto V. quer para não me 
morder mais este anno? 

Alazão fez o calculo rapidamente e res­
pondeu : 

— Cem mil réis. 
— Bem, disse o Dr. P A. ; estão aqui 

os cem mil réis. Você agora não me pode 
morder mais este anno. Jura ? 

- J i ro . 
- Passam-se dois dias e Rocha cumpria a 

promessa. Veio uma semana, outra e outra 
Uma bella occasião, ou por já estar esque­
cido ou por ser grande a necessidade, Rocha, 
ao ver o Dr. P A., não se conteve e que o 
bote. 

O Dr. P. A. espantou-se e, indignado 
disse : 

— Rocha, você não. me prcmetteu que 
não me mordia mais. Já não dei a você a im­
portância deste anno ? 

Rocha não se demorou muito a pensar e 
atalhou: 

— E' verdade. Já recebi a importância 
deste anno, mas você podia passar a do anno 
que vem. 

Não sabemos se o doutor passou toda a 
importância ; mas algum sempre passou. 

Tomem nota deste emquanto não lhes 
conto outro. 

D. R. B. 
E' bastante mandar 1$500 

Critica moderna 
Marido e mulher têm vindo do theatro e 

estão à mesa, saboreando o seu chá e as suas 
torradas. 

ELLE—Que tal te pareceu a peça! Gos-
taste delia ? 

ELLA Não desgostei. Mas tem uma 
formidável inverosimilhança. Não reparaste, 
talvez 1 

ELLE -Não sei ao que te referes. 
ELLA-O segundo acto passa-se dois 

annos depois do primeiro e elles ainda con­
servam a mesma criada, pois não viste ? 

J{oras de Recreio 
Acha-se a venda, 

em elegante brochura, este " 
explendido livro dô 

contos brejeiros ornado de ~ 
excitantes gravuras. 

PREÇO 600 RÉIS 

Rua da Alfândegas 182, 
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A alma do outro mundo ••.;ÍÍT 

* Eram casados ha bem dez annos. Não bri­
gavam, mas não se amavam. Aquillo ia sendo 
mais levado pelo costume que mesmo por 
ámôr. Iam -vivendo. Um bello dia, porem, 
D. Maricota, descobriu uns olhares que a 
olhavam com mais interesse, com outro fulgor 
que não eram os que conhecia. 

Partiam as chispas de um rapaz visrnh& 
que "não era 
lá deságei-
tado e ella, 
sé não era 
belltyulgòu 
s e 1 - ó por 
teràttraido 
òs olhares 
do "guapo 
m a n c e b o. 

As co u-
sas marcha­
vam a con­
tento e fo­
ram até ao 

O mancebo, com as maiores precauções, 
aproveitava a ausência do dono legal da terna 
Maricota e penetrava-lhê no lar, com as inten­
ções melhores deste mundo. 

O idyllio ia durando, mais do qtieé. habi­
tual nos idyllios dessa natureza, quando as cou-
sas.se passam tão á vista da visinhança sem­
pre £is,bTlhQteira. L 

D. Maricota remoçava, pois tinha encan-
tftdo o homem que a comprehendia.-

O homem por sua vez, vivia satisíeitis-
sjmo com aquelle amor bem. á soleira da 
pçrta.u '., -;; '.' ;.',,.y';. . 

O marido continuava no seu trabalho, 
sem nada suspeitar dos amores que o seulecto 
cobria. ~... " , . ' " - , 
^ . Còmtado., elle não- deixou de reparar que 
a mulher;sempre se mostrava^esquiva aos de: 
veres conjugaes e úítifmtmente, desde que 
elle se dispuzera a exercer os seus direitos 
maritaes, ella como".que se amedrontava, 
ouvia barulhos;.elle era obrigado a levantar­
ia, ejgsirirHiitejvèmpia; às fuircções aftamente 
nobfes e "garatitidòras da perpetüídade dá es­
pécie. 

Levantaya-sey: corria -t a - casa,, .dizia que 
nâo_ b$na nada, mas a mulher objeçtav;a • 

— Devem ser almas do outro mundo 
Elias não gostam disso. '"í 

Assim conseguia abrandar a fúria do ma­
rido, porquanto, graças ao seu pequeno gráb 
de romantismo, D. Maricota julgava trair 4o 
amante se -attendesse ao marido. Escrú­
pulos. *. ' • \ 

Um dia, está o dono e senhor do thia-
lajno, em seu trabalho, quando recebe a fa­
mosa e irritavel carta anonyma. 

\ Não teve duvidas, correu á casa, furou 
pQrtas ejtfnellas ie lá foi dar com os pombi-
nhos bem a gosttt para sacrificar a Venus e a 
seu filho Cupido. 

A raiva lhè tinha passado é foi com 
amarga ironia que perguntou á mulher : 

— Então; agora não houve alma dé 
outro mundi ? " ' 
- - Z^1J- ^«3^p^r^u^;s^pp~âFêêêfii-á- -n6ils"="~ 

Nâo houve intervenção da;policia. • -,-,, ""• 

O Sr." General Sóterô quando saltou ná 
Bahia foi muito acclatriado. Lá, como aqui; os 
defuntos votam e, como não acontece aqui. 
dão vivas também. 

SONETISANDO... > / 

— Lamento, amada Esthér, profundamente.. r1 

Pôr Deus do Céò, tè*jafb I . . . ' Ò teu pedido, 
Não ser possível, já ser attendido, " ' ' 
Pôr Wim...Láménto-o, crê sinceramente. . 

Tu pedes-ime^ —*Um simplissimo-vestido...» 
Masv tu bem sabes, sim, perfeitamente, 
Que en.nâo te offertaria um já bqtido ; 
De ruim fazenda,- epifico, 'indecente,.. 

Deixou-me, o Carnayal, tão, depennado, 
Que, de:i.adherir, me tenho,: atéyprivado.,. 
E, economias, faço, absolutas^c;., 

E, emfim, p'ra te dizer toda à .verdade, -. 
E com a móis maior sinceridade : 
—Estou peior que, na Quaresma!; as pu...ras.'.'. 

"-" " ' Escaiía*;ielho. 

ÁLBUM DE C y S F l D p S : 

SCENÁS IWIMAè 
':•: X^l* í?erL® L P r e . Ç ° ^ 0 0 r é i s . • c"'': „ 



gjflso tf tf 

O passeio 
i 

A mulher-Quintas, você' não é capaz 
de sair com o Rogério ! Deve leval-o ao Jar­
dim Zoológico. 

O marido - Diabo! Você sempre a arran­
jar-me cacetadas ! Porque você não vai com 
elle ? 

A mulher Eu não posso, você sabe. 
Tenho que ver a casa . . .Você está ahi atoa, 
bem podia leval-o. 

O marido Nem aos domingos, não dei­
xam a gente socegar . . . Arre ! 

A mulher?- Para que diabo se é pae? Se 
é para estar ahi para ler jornaes, estamos 
bem aviados Não havia nada melhor... 

O marido..—A gente é pai, mas não é 
ama secca.. . 

A mulher—Engraçado ! Levar o pequeno 
ao jardim, é ser ama secca . . . Maldita a hora 
em que sai da casa de meu paiI 

O marido — J« vem você ! Todo o dia é 
essa lenga-lenga de casa de meu pai. -Minha 
filha, ainda é t empo . . . 

A mulher—Você quer mesmo que eu vá! 
(chora) 

O marido (enternecido) — Querida I Meu 
amor. . .Va"i< s ! (grita' Rogério vai vestir-te. 

(A mulher sai e vai-preparaf 
..-•- o pequeno!) 

II 

A mulher—Então, Rogério, que viste no 
jardim? 

Rogério Muito bicho, saracura, veado... 
A mulher.—Ha onças l 
Rogério—Ha, sim, mamãe. 
A mulher —Teu pae não te offereceu um 

refresco ? 
Rogério - Offereceu. 
A mulher—Estava bom 1 
Rogério—Estava, sim. Até a moça gostou 

muito, também. 
A mulher (desconfiada) - Que moça ? 
Rogério—Não sei, mamãe. Papae disse 

para não dizer nada á senhora. 
A mulher—E' isto! Este pelintra não 

queria sair. Põe-se na rua e logo arranja con­
versas com essas gaiteiras que andam por 
ahi. Maldita a hora em que sai da casa de 
meu pai. 

O marido (apparecendó)—Mas não fiz a 
vontade de você, minha filha ? 

A culpa é tua. 

(Cae o panno) 

C a r y 

JA ESTA A VENDA 
JI mm m i iii » » MWLJ 

VARIAÇÕES DE AMOR 
Preço &*00 réis —) (— Pelo Correio I $000 
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Baladílhas Ambulantes 

De nm «Caixêiro» 
Em ti pensandu, ó minha q'rida, 
Eu passu a nôiti i o dia intêiru, 
A nôiti— é sêmpri amál durmida ; 
E' tão cumprida; é tão cumprida .. 

— Caixêi.. .ru ! . . . 

Bêm sêi qu'es filha du Afonsêca; 
Que nunca ágaba o têr dinhêiru... 
E arriba istá da carne sêcca... 
Pur issii. a amar te amostras pêcca. 

— Caixêi. ru 

D'um grandi e grôssu adinhêirão, 
Não tenhu um sáccu chêiu, intêiru... 
Mais, p'rá farinha i pr'ó feijão, 
Sêmpri had'haver algum testão... 

— Caixêi . .ru ! . . . 

Lá pur tu sêris mulatinha ; 
E eu brancu sêr, bãim vurdadêiro: 
Nâim fincummódis, ó felhínha... 
Neim todu ò brancu é só farinha... 

— Caixêi.. ru ! . . . 

S'afôris; to, a ispôsa minha, 
Mais qu'ó tôicinhu, o du fumeiru, 
Hais d'aficar.. .gôrduchusinha... 
Eu t'o ágarautu, ó Marianinha... 

— Caixêi... ru I . . . 

Não haisdi têr nenhum travalhu, 
Durant'atôdul'u dia intêiru. 
Nêm fafaltar tôdu o agasalhu; 
Nêm fafaltar, nunca, o . .bão álhu.. 

Caixêi... ru I . . . 

Ai 1 Minha q'rida apômva rôlal 
Não cuides, tu, qu'eu tenhu o chêiru 
Da carne podre, ou da cebola... 
Não cuides taL . .Não seijes tola... 

— Caixêi.. .ru ! . . . 

Cumtigu, eu nunc'haidi ser máo ! . . . 
Pois, mêu afféctu, é vurdadêiru... 
Não fiqui, apois, o Nicoláo, 
Eim sugüa, só, du vacalháo... 

Caixêi.. .ru ! . . . 

Pela Cinema-côpia 

E s c a r a v e l h o 

<§> 
Durante o Carnaval, houve nada mais 

..nada menos que dous assassinatos por ques­
tões carnavalescas 

E elle tinha sido adiado •' que aconteceria 
se não fosse '< 

Entre amigas: 
— De certo não vaes casar com o Azam-

buja sem estares inteiramente informada a seu 
respeito, não é assim ? 

— Qual, minha amiga ! si 
eu tivesse inteiramente infor­
mada a seu respeito, podia 
muito bem succeder que não 
casasse com elle ! 

O Alves era extremamente corpulento, e 
um dia, tendo-se-lhe offerecido occasião para 
isso, ajoelhou-se para, nessa postura humilde, 
declarar a chamma dó seu amor a uma dama 
a quem requestara. ; 

A dama attendeu friamente a declara­
ção do apaixonado. Então este, no seu deses­
pero, viu-se forçado a dizer-lhe : 

— Minha senhora ! Já que V- Ex. não 
acceita o meu offerecimento, tenha ao menos 
a caridade de me ajudar a levantar. 

N'um baile: 
— Poderei ter a honra de merecer de V. 

Ex. a concessão de unia valsa, ao menos ? 
— Com muito prazer, cavalheiro: a dé­

cima quinta. 
— Muitíssimo obrigado; mas, a essa hora 

já eu devo ter sabido. 
— E eu também, meu caro senhor. 

— E' pena que não haja mais professo­
res de eloqüência. 

— Porque ? 
— Teriam muito que fazer com os novos 

deputados. 

® 
As candidaturas militares são agora em 

duplicata. O Ceará tem duas, Alagoas idem, 
Piauhy também. 

Se as cousas marcharem dessa mineira, 
não ha coronéis para as encommendas. 

Comichões 
E' o titulo de um novo livro qtte 

vae sahir a luz ainda este mez, con­
tando cousas do «Arco da Velha» e 
todo illustrado com gravuras spber-
bas e nitidamente impressas. 

Custa apenas 800 réis e pelo 
correio mais 400 réis. 



O RISO 

ELLE — Oh, filha! ainda se tu lêsses e depois me deixasses em paz, 
eu não ficaria aborrecido ; mas é que quando acabas, entendes que'has de 
fazer ao vivo tuas impressões e quem agüenta sou eu. _ 
*-• ELLA — Não fazes questão de ser meu marido?-,... pois então, 
sujeita-te; 

ixirde 
do P H A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 

Único q u e cura a syphllla e suas « 
0 n • * torrlv©ls conseqüênc ia 
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Gritos da Paulicéa 

Lúcio Penetra, depois da formidável sova 
aue levou da Bruna Mazzi, por ordem e conta 
do Costa da juta, deu para cavpr a vida car-
navalescamente... Ora, o Lúcio... 

Foi nomeado chaffeur dos Estrangeiros o 
ioven Serva, que convidou para secretario o 
Uchôa. Só assim ag'-ra elle andará de auto­
móvel e cavará o seu (lá delle)!... 

A academia Schormbach augmentou o 
numero de docentes de nccôrdo com a reforma 
do ensino... Delia fazem agora parte os co­
nhecidos Oswaldo, Pimentel, Migliora e San^ 
tucci... 

Agora sim, os cursos de linguas no Ma-
xim's vão fazer successo... 

Disse-nos ha dias a Bugrinha: 
— Não vejo a rr uito tempo um astro que 

também açode pelo nome de Oildo. 
- - E' por que tú ainda não escreveste o 

nome delle com perma firme, retrucou o 
Alcen... 

Perdigão, o incorrigivel corrector de ca­
samentos, depois de ter sido arranca-queixos, 
pretende transformar a sua firma social em 
sociedade anonym», tudo de accôrdo com as 
leis. Consta aue será eleito presidente o Alen­
car ; vice. o Nilsen : secretario, o Sucupira, o 
trerente, o fundador. Este ultimo garantiu pres­
tar ainda «obre a sua razão social os seus ser­
viços profissionaes aos futuros directorcs sem 
a menor retribuição... 

No Casino foi visto fantashdo o conhe­
cido bohe.mio Deodoro que quando não está 
no campo nSo.esià contente. Estava regular­
mente mammado e por isso aconselharam-n'o 
a fazer uso de águas mineraes... 

Lindolpho, o elegante Lindolpho, conti­
nua a queimar a pestana na certeza de que a 
Rianuzza Mia adní-rirá ao plano. Cremos que 
sim, e por isso indicamos ao joven que não 
se esqueça de evitar o Brito que também 
gosta do artigo... 

Pelo íris Theatre foi contractado o Paya-
gu5 para fazer a reclame da fita «Deixae vir 
a mim os pequenos». 

Ao que sabemos surgiram innumeros 
protestos pois o homem em vez de fazer o re­
clame contractado atirava-se á pequenada 
como gato a bofe... 

Alexandre, o super-arbitro da moda e 
distincto representante do elemento sanitário, 
procurava ha dias com insistência o endereço 
da Sinhazinha Ortig. 

Ao que sabemos fizeram vêr a esta ultima 
as conveniências de ser procurada pelo ele­
gante rival de César, que com franqueza está 
em Barcelona... 

A Bugrinha contou-nos, uma scenatragica 
que tivera com uma certa ferinha, no Salão dos 
Zuavos... 

A gaja contou a bravata, mas hão contou 
os beijos e os abraços que a ferinha lhe fazia 
com as suas garras. 

E digam depois que a mulata não é 
valenie... 

G a v r o c h e . 

® 
O Sr. Armênio Incêndio Nacional está 

processando o Sr. Coelho Lisboa. Com cer­
teza, é porque o Coelho não se queima. 

• 
ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 

Estão á venda: 
Álbum de Cuspidos 1! Serie.. . 600 réis 
Álbum de Cuspidos 2? Serie. . . 1$000 « 
Diccionario Moderno 500 » 
Barrado Ooo » 
Horas Alegres 600 • 

VARIAÇÕES D*AMOR 

Interessantíssimo conjuncto de aventuras 
passadas em família. 

Ornam esse estimulante livrinho, capri­
chosas gravuras tiradas do natural. 

Preço $800 = Pelo correio 1$000 

jf família gelirão 
Bellissimos episódios passados no seio de 

uma família, que reparte sua felicidade com 
os rapazes que freqüentam a casa. 

Soberbas gravuras adequadas ás scenas. 

Pr ço 1$500 — Pelo correio 2g000 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 
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O Carnaval 

Tudo indicava que não teríamos Carna­
val. A pátria estava de lucto e cada família 
chorava a morte do Sr. Barão do Rio Branco. 

Era uma dor sincera e espontânea a gol­
pear todos os corações. 

O governo não quiz adiar solemnemente 
a cousa; deixou isso aos cuidados do povo. 

Que fez o povo em lagrimas ? 
Saiu á rua a rir, a brincar, espancando a 

dôr e o soffirimento. 
Quem canta, seus males espanta. Foi o 

que fez o nosso povinho. 
Não cantou, mas atirou bisnagas. 
A dôr da Pátria teve assim um derivativo 

que evitou dolorosos suicídios de desespero. 

INJECÇflO 

m**W 

Ainda bem que a cousa teve essa Solução, 
tanto melhor porque ella condicionou este 
outro resultado : vamos ter um segundo- car­
naval. Que bom ! 

A vida devia ser sempre um carnaval, 
com bisnagas, com bailes, com namorados, 
encontrões, beliscões á ufa. 

A política não tomaria tanto tempo e 
nunca chegaria o remorço da quarta-feira de 
cinzas. 

Não esteve lá um primor o que tivemos. 
Não houve cordões, não houve clubs; 

mas houve rcdo e vlan a valer, fora outras 
cousas bastantes alegres. 

Os avulsos tiveram debastimte espirito. 

D. Elvira e seu ma­
rido reuniram, á noite, em 
< asa, alguns convivas para 
celebrarem o anniversario 
natalicio d'aquella. 

O marido, achacosó 
e pouco dado a folias5, 
aborreceu-se, a horas tan­
tas, e disse num irtervallo, 
para a esposa: 

— Dóe-me horrivel­
mente a cabeça, minha 
querida. Não tens maneira 
de fazer sahir essa gentel 

— O' homem ! bem 
vês que me não 6 pos­
sível pôl-os no meio da 
rua ! 

— De certo que não; 
mas podias i r . . . para o 
piano —concluiu elle ros-
nando. 

— Então o Nilo vai 
publicar uma obra. Sobre 
o que 1 

— Scbre as suas 
origens. 

— Deve ser interes­
sante, mas, com certeza, 
elle só fala no Nilo branco. 

E' o Específico por excellçncía para a cura 
radical da GONORRHEA. • .„= 

Depositários De Ia Balzo & C, Rua S. Pedro, 80 
. . . . . . BIO I»E JANEIRO ' " 

f f 
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"Mimi" 

-consequen-

A paixão de D. Sinhá pela «Mimi,» a sua 
linda cadellinha branca, era de tal ordem que 
ultrapassava os limites do razoável para attin-
gir os do ridículo ! 

«Mimi'' fora presente de uma amiga de 
infância a quem D. Sinhá estimava deveras e, 
por isso, como si fosse á própria amiga a 
quem isso fizesse, D. Sinhà era toda carinhosa 
para a cadellinha, tratando-a com um cuidado 
extraordinário, alimentando-a a leite e mais 
toda a sorte de gulodices. 

A's vezes, talvez mesmo devido a isso, 
«Mimi» sentia-se, como direi 1—indisposta— 
manisfestando um qualquer destempero na 
barriga... então, era dever a afflicção de 
D. Sinhá, cheia de zelos e cuidados,ministran-
do-lhé chás etc, para a ver curada dentro em 
pouco... 

Ao presentear D. Sinhá com a cadelli-
nh», a amiga recommendara-lhe muito espe­
cialmente, e disso fazia absoluta questão, que, 
por forma alguma consentisse em deixal-a ir 
a rua sozinha, afim de evitar que algum cão 
vagabundo se enamorasse delia e. 
temente, sem mais preâmbulos, 
em plena luz do Sol, fizesse o 
casamento pela forma a mais 
summaria possível... •**..* » 

Imagine-se pois o empenho 
de D. Sinhá em manter a sua 
promessa, e o cuidado que ti­
nha de evitar que «Mimi», de 
um momento para outro, esca-
pando-se fosse para a rua e 
ahi, conforme sua amiga lhe 

dissera, encontrasse algum cão mais alrevido 
e conquistador que terminasse per desfolhar-
lhe as flores de laranjeira . . 

Assim pois, não ficava uma só porta 
aberta em casa de D. Sinhá, e desse modo 
«mimi» não conseguia por os pés na rua por 
forma alguma. 

A questão é que o diabo as arma e, um 
dia, ao voltar das compras, o criado ao entrar 
esqueceu-se de fechar a porta e «Mim:,» apa­
nhando a sua dona distrahida, muito sorratei­
ramente tomou rumo da rua sem dar a míni­
ma satisfação e numa alegria doida por se ver 
livre. 

D Sinhá, extranhando a ausência da sua 
cadellinha, correu toda a casa a sua procura,e, 
como não a encontrasse, foi instinetivamente 
até a janella como que advinhando tudo. 

E advinhara mesmo : «Mimi» lá estava a 
poucos passos-da-casa e acompanhada de um 
cão que se preparava com todos os ffe rr para 
brincar.de bonde, electrico.. 
——D-sesperada^-D, Siahá-voltou para dentro 

a chamar doidamente pelo criado, a quem 
disse: 

— Vá depressa, seu José; vá depressa 
buscar «Mimi» que lá está na rua, antes que o 
cão que está com ella faça algum estrago'... 

O criado sahiu a correr, e, uma vez perto 
da crdellinha e do cão que effectivair.ente es­
tava em posição perigosa. • .examinou bem a 
situação e, voltando-se para a D. Siohá que 
ficara afflicta á janella, exclamou, num sorriso 
cana'ha: 

— Socegue. patroa; o perigo não é gran­
de porque o patife do cão é Gouveia 1. , 

ü r í e i . 

Bar carola 
No azul sereno do lago, 
Vão desusando os bateis... 
Deixemos nós, Dulce, o vago 
Das «esperanças cruéis»... 

Rasguemos, Dulce, o agro véo,. 
Que nos opprime o Sentir... 
— No. azul sereno, no Ceo, 
Não ves, a Lua, á sorrir? 

Tem, o,Mar, profundas magoas; 
O lago, tem agoas mansas... 
Um—exprime as nossas magoas; 
Outro—as nossas esperanças... 

Não quero que um máo presagio, •. 
Te assalte, em este momento-... 
Pois - mesmo havendo naufrágio, 
Ha. .«porto de Salvamento*..» 

Agarra-te ao maslro, ó filha 
Accalma os teus vãos terrores k ^. 
Que, o Vento nos leva á Ilha, 
Formosa, ideal —dos Amores... 

Mar Alto. Ao Por do Sol. 

K s e a r a v e i li o . 

— O Gilberto Amado está"fazendo enge­
nharia. 

— Como 1 
— Está collocando uma cremalheira para 

o Lauro Muller. 

— Em quantos actos serão as represen­
tações da futura Câmara 1 

— Homem, não sei'; mas a íousa vai ser 
por sessões. ,_..._ . ^ / ; . , „ ' 
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— Não ha nada peior que ser ra« genle obrigada a agradara todos. 
Ainda hoje tive a prova d'isso : o Carlos gosta-me apertada e o Armando é 
inteiramente opposto. Ah, os homi n s ! . . . 

rilTir (\í* NAÍITIAÍTQ ^° farmacêutico Silveira « 0 o 
LlllU. UL llU&UGJld • 0 .• 0 Cura moléstias da'pellç. 
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O resultado 

O RISO 

Tinha o Sr. Bento Costa Bragança, sócio 
da firma Costa Bragança & C*, recebido 
aquelle rapaz da terra e o empregara na sua 
casa de calçado, á rua do Uruguayana, n° X. 

Estava o novo empregado ha cerca de 
um anno na casa e se fizera estimar pelos 
patrões, sobretudo pelo" Sr. Bento, que muito 
apreciava a sua diligencia e actividade. 

A carreira do Manoel, tal era o seu 
nome, corria assim bem e prospera, quando 
o Sr. Bento começou a notar-lhe uma certa 
tristeza e um quê de desanimo. 

Como era patrão gênero antigo, tratou 
de indagar paternalmente qual era o motivo 
da melancolia do rapaz. 

— Manoel, que tens tu, lá, hein ? 
— Nada, Sr. Bento, retrucou o cacheiro.. 
— Por força, deves ter qualquer cousa... 

Andas-me aqui com uma c a r a . . . 
Embora insistisse, Manoel não confessou 

o soffrimento, mas o Sr. Bento, deu lhe este 
conselho : 

— Sabes o que deves fazer, rapaz ? 
— Não, Sr. Bento. 
— Arranja por ahi uma mulher que goste-

de t i . . . . Tu não és 
feio e as ha por ahi 
de s o b r a . . . Avia-te. 

Manoel recebeu o 
conselho do patrão e 
tratou de cumpril-o. 
Aprumou-se em rou­
pas, em gravatas e, 
sempre que tinha fol­
ga, saia pela cidade 

ílifSC a namoricar. 

Foi tão feliz que, após algumas semanas 
de tentativas, deu com umabelleza que atten-
deu aos seus olhares supplices. 

Veio a saber que era casada, o que lhe 
constituiu uma vantagem, porquanto, dispen­
sava o casamento, para que elle obtivesse to­
das as vantagens do dito. 

Assim foi e elle não pôde deixar de dar a 
bôa noticia ao patrão. 

— Mas, então, arranjaste dessa maneira 
tantos proveitos juntos ? 

— E ' verdade; 
— Quero ver quem é esta belleza que te 

faz a" felicidade. 
— Não custa nada, Sr. Bento. Ella hoje 

vem ao dentista e eu lh'a posso mostrar. 
A' hora aprazada, lá foram os dous e Ma-

noi-Lmostrotr aa-pat«Uj-a-amada=aa'-}anel'a^-
— E' aquella! exclamou Bento pasmado. 
— E'. 
— Pois é minha mulher ! . . . 

X i m . 

Sone...titico. . 
— Vem, commigo, ó doce amiga, 
Passeiar, até a f loresta. . . 
Deixa o Mundo : - união funesta 
Da Fal-idade e da Intriga. . . 

Iremos dormir a Sésta, 
Do arvoredo, á .siP.m.bra amiga 
• K ouvir a alacre cantiga 

' Do «passaral», todo em fes ta . . . 

Em tão risonha mansão, 
Melhor do que Eva e Adão, 
Nos amaremos. . . perdidos . . . 

Conforme. - nos apprpuver . . . 
Pois todos, hoje, ó mqlher, 
Os pomos, são...perriiittidos . . 

. E s c a r a v e ! lio. 

Depois de haver saqueado o boudoir de 
uma gentil fidalga, apossando se de todas as 
jóias que nelle encontrara, o gatuno deixou 
ali ficar um cartão, onde escreveu a lápis es­
tes breves, galantes, e, até;certo ponto agra­
dáveis dizeres: 

« Com o mais vivo desgosto de não ter 
encontrado n'este boudoir & jóia mais preciosa 
delle». 

Sem rival nas Flores Brancas e 
outras melestias das senhoras. 

Vidro g r a n d e 5Sooo 
Vidro pequeno.... 3Sooo .**' '"' 

-«---— VENDE-SE EM TODA PARTE '" 
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Os eleitos 

Raphael Pinheiro 

.._-... --,;,; Verba volant 

E' o orador da turma, depois de ter sido 
madrinha da tropa na Bahia. Logo ao nascer, 
fez um discurso e, quando queria mamar, em 
yez de chorar fazia discursos. 

Mem vivido sempre em discursos e, de 
tal fcrma, a sua oratória é apreciada que dia­
riamente era convidado para banquetes. Não 
tinha pensão. 
f E'-bibliophilo porque faz discursos ; é jor­
nalista porque faz discursos. 

Conhecido velho do nosso Zé Bonifácio 
§̂fw do Largo de S Francisco, j4 fez 

«*%jR- um meeting junto ao paciente 
fcronze contra o Seabra. Verba 
volant... Hoje, são amigos do 

f peito.-

Raphael não é homem, não é 
'nada, é um discurso. 

Os seus discursos são notáveis 
e algnns mereciam figurar entre 
os de Cicero, Demostnenes, Bu-
dião dVÉseama, Mal das Vinhas 
e Setxas. "" 

Haja vista aquelle em que com­
parou1 o 2 J . com Sophoclís a d.-insar nú, de­
pois da batalha de Maratbona. 

Qoent teria semelhante idfa ? 
Só o Raphael on outro orador de sua 

pujança. 
-: Foi dahi que Seabra ficou apaixonado 
pelo rapaz. Viu se nú, a dansar, a quebra r . . . 
QuaJr!- Que espectaculo ! Nem Phrynéa I 

Afém de orador, Raphaal é duellista. No 
Paro, já desafiou um maneta, que natural­
mente- não se podia bater com elle. 
:;í.r..Qu*mdo, porém, o irmão se apresentou, 

e tinha dous bons braços, Raphael foi se quei­
xa rão-b i spo , . . Não é i s s o . . . O bispo impe-
diu que Raphael se batesse, 
v. fE&teve para casar com a Luciiía Simões, 
pelo que. ganhou-um pouco da celebridade da 
curiosa actríz. . 

Não tem obras, mas vai escrever algu­
mas, cujosjitulos, segundo nos communicou, 
serão á"sSeguintes: 

« O palavriado em-eçção », «As chalei­
ras oratórias» e outras".' 
i\••:• J<ápbaeL*>ai,se"r enjpfr<-gado cornaidepu-
tsador.ganhã"ndd- eefli mil- réis por dia, para 
«ãjsjlibfca p»bre*«iíe ífl/as algibeiras. . 

t wÃptBStéBné emprego tinha três, Era di-
réctor da fiiblíotheca-Manieipal, onde não ia; 
era redactor dos debates da Câmara,, onde 

também não ia; era repórter do Lapin Incêndio 
Nacional, onde também não ia.1 

Conta-se que alguém lhe perguntou : 
— Você sabe dizer-me onde é a Biblio-

theca Municipal ? 
Raphael respondeu! 

— Não sei. 
Homem completo e feliz! Não é atoa 

que se diz que a palavra vôa. Verba volant... 
Ella vôa e faz voar alto as águias elo­

qüentes. 

« C h a l e i r a . 

£ 
Ha "históra" 

Eu não,sei quem n*p inventou, 
Esse,.um dito, què~andavágòra, ,,,L,. , , 
Muito pm voga, e já.,«pegp.u»»«l .'. ...° 

— A vendia, já fèchouT. , . ' .',.;. 
Ha históra ....ia históra... '., •/',',.' 

— Seu Cornélu, não chegou, ,',.*„"." 
Ihdã, á casa 1...Ai, quis demora ! . . . '~",\ 
Só si us trem d i s c a r r i l o u . . . . .-.'"''" 

— A-Verida^já fechou?. . . 
Ha históra., .ha his tóra. . . •„. « . 

—.O A'dhémá, não si casou, 
C*uas prirhinha; inda ,.int<?'góra. 
I, hónti, em casas dVIlaj entrou....,',". "''-.' 

— A venda, j.-i fechou?.., 
Ha históra . -haü i s tó ra . . . . ,-..•.-

— Ha seis mêzis, si casou, -• , } 
Tão sóméntis, Don 'Aróra . . . ,'..V'"". 
I, uns hlhoti, ella, aboltoú.. . . A„ ."',',• "" 

— A venda, já fechou ? "' 
Ha históra.. .ha históra.... 

Desdi que ella enviuvou, 
Don'Eufêma, sêmpri chora..... 
Mais, us cobris, eu não 1'hos. d o u . . . 

-, A venda, já fechou ? , ... .* '-."' 
Fia históra.. ha históra.".", ','„, 

O Ernestinho.-me áconstou : , . . , , . , 
Que, já'moça; inda; inté agora," ",,'£ "i?£ 
Com mulhé não. si ájunctou,... !„'"/,"" 

' "A venda, já fechou f ' !.V .T.„.. 
Ha históra.. .ha históra. . '<" 

Como, a. «coisa,» assim «pe^ou.»" , f '^ 
Agorinha e sem demora, , r ,.p'/,l'T ' 
U,, ialistro, eu torrlar vou. *". ""'!,'-;' ;'' 

— A venda, já íechcu? !,-.." ' ';.'•'''; 
.: Ha históra I . . . Ha his.tóra }.-...,. 

-,-. '•„ s.» •• . - : . ; . - . %•-. Eac-travelbü, 
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BASTIDORES 

que «por mais de 
fome», convidamos 

o*5V Chegando ao nosso 
conhecimento, por pes­
soa acima de toda a 
suspeita, que o actor 

—á^**"^ C a f l ° s ^eal declarara 
? r•^tfiwrft' levianamente, a propo-
« ' •» ' JW>a s , t 0 t '° n 0 9 S 0 ultimo 

numero, e isto em 
pleno ensaio da troupe 
que dirige, no Pavilhão, 

uma vez nos matara a 
O trefego cavalheiro a 

assumir a responsabilidade das suas palavras, 
explicando-se convenientemente, para poder­
mos agir como nos c o m p e t e . . . 

Ou o Sr. Carlos Leal, para quem, usando 
de palavras suas, somos, «não jornalistas, 
mas amigos do coração \ declara positiva­
mente e com a necessária precisão onde e 
quando nos matou a fome, ou, em caso con­
trario, fica-nos a nós o direito de o apontar­
mos como um villão ou como sendo o ultimo 
dos homens. 

. Explique-se, illustre hospede. 
Acaba de entrar em ensaios, no «Pa­

vilhão», uma tragédia em doze actos e trinta 
quadros, intitulada fã te pintei l 

." . Dizem que o actor Alberto Ferreira 
armou agora em cônsul da Polônia de parce­
ria com o Alves Júnior . ' 

Pois si até já compra jóias no valor de 
"i e anda/sempre cheio de massa. • . 

O que teria feito o Leonardo quando 
ha dias ficou entre a Victoria Tavares e a 
Luiza Caldas ? . . . 

Uma vez que não houve nada... talvez 
rezassem as c o n t a s . . . -;* 

•. Está prestes a subir á scena.no «Pa­
vilhão», uma nova peça destinada a um pavo­
roso suscesso, e intitulado fá te pinteil 

. Afinal, a Virgínia Aço sempre apa­
nhou a boneca ao saboeiro. 

E ficará só na boneca, ou apanhará 
também um boneco ? . . . 

,- • - Porque será que a Alice Leal não 
quer que se saiba que o seu verdadeiro nome 
é Esther Maria de Carvalho? 

Só si é para que se não saiba que andou 
a borboletear por L i s b o a . . . 

. Após uma respeitável gata amarrada 
no" Leme, as meninas Estreita e Celeste, lem-
brando-se do que costumam fazer na terrinha, 
puzeram-se a chamar escandalosamente quanto 
gaio lhes passava sob a janella, onde mo­
ram. 

isto ás cinco horas da manhã I Em que 
estado não estavam aquellas almas I 

. •. Sabe-se que a nova revista a subir 

á scena do «Pavilhão» intitula-se : fá te pin­
tei I e será ampliada com uni quadro intitu­
lado : «Mas que entrugice» l . . . 

Ha tempos, com o leite que para Ia 
ia, o camarim do Leonardo semelhava-se a 
uma vaccar ia . . .Agora, graças a t um italiano, 
está o dito transformado em ouriversaria,onde 
se entrujam as papalvos e as papalvas, em-

3uanto o Leonardo se ri do negocio que faz e 
as drogas que impinge. 

Mas nem assim o gajo perde "a mania de 
filar cigarros as próximo, caramba! 

. . Após um arrufo com o Leal, a me­
nina Alice, perdão, a Esther, fez uma «fita» de 
suicídio dando um talho no braço. 

Mas não passou de «fita», diz a Es-
írella. 

. . Quando mandará a Aurelia Mendes 
dizer também para Lisboa que conseguiu ser 
promovida a sargento no Brazil? 

Bem se vê que o tal «velhote na ponta da 
unha» é uma grande burla. 

Está sendo ensaiada no «Pavilhão» 
uma nova farça intitulada fá te pintei! 

São autores da mesma dois illustres des­
conhecidos. 

A Sylvana Pauliteira diz que já con­
seguiu apreciar o tamanho da guanabara em 
companhia de um conhecido e s c r i v ã o . . . 

Bom proveito lhe tenha f e i t o . . . 
. . Porque será que a Victoria Tavares 

e s. Esther Alice Leal de Carvalho não vão 
para a «tabeliã» ? 

Dizei-mp vós, ó sábios da Esc r ip tu ra . . . 
Disse-nos a Judith qué as suas zan-

gas com o Alberto Ferreira são motivadas 
pelo facto delle andar com uma defluxeira le­
vada de todos os d i a b o s . . . 

Mas o Ferreira não saberá que para 
essas constipações não ha como o Mu-
cusanl... *t 

. Em vez da Daria presentear com ra-
milhetes de flores e com 25$ á Sophia Não se 
Lava, por quem está apaixonada, devia antes 
comprar umas ligas para si, afim de prender 
as peugas, ou então uns sapatos, para substi­
tuir os cambaios que traz. 

D'ahi, talvez a Victoria lh 'os compre, 
visto haver proposto bater pratos, por carta.. . 

. 0 novo quadro da revista (?) fá te 
pintei I ao que consta, intitula-se : »Isto é que 
é saber embarrilar» I . . . . j 

E olhem que é mesmo. 

F o r m i g ã o . 

flu Bijou de laMode-^t; 
de calçados, por atacada e. <r varejo. Calçado 
nacional e estrangeiro para homens, senho­
ras e crianças. Preços baratíssimos, rua da 
Carioca n. 80 . Telephon* 3 . 6 6 0 . 
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Trepações 

Contaram nos 
que o Seraphim 
Hortaliceiro, da 
zona Lavradio.es-
qoecendo-se que 
é casado na terra, 
anda afazer umas 
perigosas fosqui-
nhds á portugue-
zita da fabrica de 
camas, ao lado, 
afim de ver se a 
patrícia se rende 
aos seus galan-
teiòs e o deixa 
tomar a praça de 
assalto... 

Tome juizo, seu vendedor de nabos, e 
lembre se que esse negocio pôde acabar 
mal! . . . 

. ., Porque será que a Mariquinhas do ex-
«Alliança» não consentiu que o Fonseca Fer-
ragista abarracasse com a sua nova iunccio-
naria ? 

Seria receio de apanhar com uma benga-
linha 1... 

Tão viciada está a Thereza, «camareira» 
do A. B. C. pelo cheiro da gazolina, que, 
após ã barracão do Dunlop, resolveu atirar­
ão Dydimo Chauffeur para que a gazolina não 
lhe falte . . 

Irra I vá ser viciada para o inferno ! 

Dizem que o Bastos Emprezario tem se 
fartado dé fazer falsidades á Ottilia Cotinho, 
comendo amiudadamente uma gorducha galli-
ntia do regimento das zonas... 

Bem diz a Olinda jque ha de fazer tudo 
para deixar a Cotinba viuvai 

As más línguas afíirmam aue a briga do 
Manduca Rafino com o Rufino Ramon foi mo­
tivada pelo facto de haver este transformado 
o "Liberdade Club» em casa de tolerância.,. 

Achamos que o Manduca não tem razão; 
pois si o club é de liberdade... 

O encontro da Eugenia Meio Küo com o 
Farofa, na «Mêre Louise», deu em resultado 
vira.gajaem perseguição do automóvel do 
menino, e, na Avenida Beira-Mar obrigal-o a 
passar para o seu carro, e fazendo desem­
barcar O marchante que a acompanhava. O 
melhor é que, no dia seguinte, o Farofa acor­
dou á uma hora, debaixo da cama., 

Será esta a fidelidade jurada á Mathilde 
JaçobinaJ , ;. 

Afim de ver se não «abarraca» sozinha, a 
Ermelinda da zona Relação, conserva se acor­
dada até alta madrugada, á espera que acaoe 
o «joguinho» que alli se faz, para entrar com 
Q seu em cima de algum parceiro. O Cartola 
garantiu-nos què elle, o Ary e o Teixeira não 
vão no arrastão... 

O que dirá a isso o Pouca-roupa, futuro 
esposo da Amélia da zina Mem de Sá ? 

Si o italiano das fructas, descobre a so­
ciedade que com a sua costella anda fazendo 
cerio «cara de camarão assado* da pharmacia 
do B. Piluleiro, da zona Mem de Sá, temos 
tragédia com certeza. 

Cuidado seu boticário, para que não lhe 
succeda o mesmo que está succedendo aos 
turcos na Tripolitania I . . . 

Tanto dinheiro gastou a Cecema Cantora 
para ornamentar a casa no dia da sua «festa 
artística", no «O Ponto», que por fim, faltan­
do-lhe o arame... foi obrigada a utilisar-se da 
ornamentação que havia servido na «Concha» 
á sua camarada Odette* 

Que fiascão, heim, seu Souza ? 

A' ultima hora constava que a Ambro-
zina Trus Gostos havia resolvido deixar de 
tomar os costumados e pavorosos pileques 
para ir fingir família em um dos nossos arra­
baldes. 

Será isso execta ou será perversidade 
da America Marítima ? 

A' vista da perseguição tenaz que lhe mo­
vem os cadáveres, resolveu a Emitia Periquito 
arribar da zona Relação para logaronde possa 
estar mais socegada e completamente-livre 
dos ditos cujos. 

E dizer se que o Celso vendedor de bifss 
nem se move para tirar a funccionaria desse 
aperto ! 

Diz a Vidinha que, a continuar certa for-
miguinha que já lhe roeu as pellancas.. .a 
perseguil-a com as suas perfidias, acabará 
por fazer-lhe uma desfeita em plena zona, 
quebrando-lhe até a caixa-d'oculos si fôr pre­
ciso. 

Com certeza o Tolosa garante a funccio­
naria. 

L i n g u a r u d o , 

CARTÕES POSTAES 
Um 200 
Collecção de 8 ( sortidos) 1$50Q 
Peloicorreio mais , $500 
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j7s j7venturas do T(ei Pausolo 
n03s/r-A.isroE J O V I A L 

Livro quarto.— Na terra da nudez feminina 

CAPITULO III 

Philis fala, ouve e aprende 

E suggerindo a sua zebra o desejo de 
andar um pouco, elle dirigiu-a para junto do 
Rei : 

— Estamos perdendo um tempo precioso 
lendo essa correspondência Não nos aproveita 
em coisa alguma: eu sei desde hontem á noite 
quem acompanha a Princeza. 

— Também o sei, senhor ! gritou Taxis. 
Minha descoberta confirma todas as minhas 
suspeitas. Estas quatro cartas são dirigidas a 
«MU. Mirabella». Garanto mais uma vez que 
esta precoce intromettida figura apenas como 
interprete, e que o verdadeiro culpado é seu 
amigo. 

— Creio, disse Gilles, que a verdade seja 
outra bem differente. 

E, certo da resposta que recebia, accres-
centou : 

— E' o que eu quero ter a honra de ex­
por ao Rei e si elle me conceder três horas 
de palestra por-lhe-ei a par de todos os re­
sultados das pesquizas feitas durante o dia de 
hontem. 

— Eh ! Pará que? disse Pausolo. E' inú­
til. Não sou chefe de policia, e não tenho ten-
ções de me preoccupar com vossos trabalhos. 
Apenas tenho que aguardara hora de eu mes­
mo ir buscar, minha filha que está confiada aos 
vossos dotes de- detective... 

— Vossa filha fugiu como fugiu Galatéa, 
senhor ? perguntou Philis. 

— Ha alguma dífferehça, respondeu o 
Rei. 

CAPITULO IV 

Taxis torna-se conhecedor da 

verdade. 

Os dois camponezes postos em liberdade, 
fizeram com que o cortejo tomasse novamente 
a direcção da Tryphemia. 

Gilles não queria mystificar o . Rei Pau­
solo, porque o amava sinceramente, apezar de 
lheXex trahido algumas vezes. Mas seus es­
crúpulos eram poucos para com o senhor 
Taxis; e coma fosse preciso disfarçar o com­

plicado caso das cartas elle chamou o Grande 
Eunucho é lhe disse em confidencia. 

— Senhor, serei implacável na conducta 
de minhas pesquizas; mas creio que devo 
communicar-vos que o accusado é por des­
graça um de- seus correligionários. 

— Que dizeis ? Que escândalo I 
— Não vos espanteis. A coisa é simples, 

si bem que apparente uma certa gravidade. 
Eis a verdade sobre todo o negocio : um rapaz, 
escolhido c'entre os mais castos de uma d'es-
s is sociedades que ha por ahi, foi encarregado 
di uma missão moral em Tryphemia por um 
grupo de protestantes que habita Alais. 

Alais é uma terra de gente distineta, 
disse Taxis. 

— Não discordo, continuou Gilles sem 
perturbar-se ; mas acho muito pouco distineto 
esse processo de purificar mulheres. Esse ca­
valheiro que é apontado como o seduetor, 
pernoitou durante cinco mezes com diversas 
raparigas perdidas sem desmerecer o seu 
sexo. 

— E converteu algumas ? 
— Nenhuma. A maior parte protestava 

allegando que nunca tinha tocado em um cor­
po tão tentador e elogiava a sua bella côr 
aloirada. E assim fizera constantemente até 
que sabendo que a Princeza Alina habitava 
perto do harem, achou que nenhuma alma pre­
cisava mais de ser salva que a sua, e então 
quiz ter a honra de ser seu salvador. 

— E como o conseguiu ? 
— E' segredo. O mesmo, senhor, arran­

cou do seio do peccádo uma pobre dançarina 
chamada Mirabella. 

— Ah! 
— Mas essa dançarina não tinha dinheiro 

para voltar á sua terra e esquecer a vida de 
orgias. Seu redemptor não se incumbia d'esse 
mister porque tinha horror a todas as prodi-
galidades. Encarregou-se então a Princeza 
Alina. E foi assim que ella poude de uma só 
vez preservar-se a si mesma e tirar do abysmo 
uma outra ovelha. Eis ahi porque .escreveu e 
fez eom chegasse a vossas mios a carta que 
tanto vos alarmou. 

(Continà*). •'••'•• 


